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APRESENTAÇÃO

A obra “A Enfermagem Centrada na Investigação Científica” apresenta em seu 
segundo volume 18 artigos científicos que abordam assuntos atuais e, mediante a 
importância, a necessidade de atualização e acesso a informações de qualidade, 
os artigos elencados neste e-book contribuirão efetivamente para disseminação do 
conhecimento a respeito das diversas áreas da Enfermagem, proporcionando uma 
visão ampla sobre conhecimento científico.

Desse modo, os profissionais de enfermagem devem estar comprometidos com 
o processo de desenvolvimento da pesquisa científica em todas as etapas de sua 
profissão, sendo o enfermeiro o profissional integrante da equipe multiprofissional 
que colabora para a construção dessa atividade, fundamentando assim suas ações 
em meios científicos. 

Com isso, para que o enfermeiro execute essa atribuição dentro da equipe 
multiprofissional é necessário que este esteja envolvido na produção da investigação 
científica durante o período da sua formação e posteriormente, agregando-o a sua 
prática diária.

Assim, o conhecimento científico entendido como uma atividade intelectual 
pode impulsionar os profissionais de enfermagem, a desenvolver por meio do 
raciocínio investigativo o hábito de, pela pesquisa buscar respostas para o cuidar 
qualificado, com evidências científicas e resolutividades às necessidades dos 
indivíduos, atuando como multiplicador de conhecimentos científicos em diversas 
áreas da enfermagem.

Nesse contexto, há que se considerar que o conhecimento científico é um 
fator fundamental e impulsionador do desenvolvimento de um país e de uma 
sociedade, instituindo-se como fonte confiável e legítima para entender e explicar o 
desconhecido. 

Logo, investigação científica é a pesquisa que utiliza um método científico para 
solucionar problemas ou questões, que na Enfermagem podem estar voltadas a 
uma sucessão de assuntos, que abrangem, principalmente, a assistência, a gestão 
e o ensino. 

Para os interessados em investigação científica na área de enfermagem, 
sugiro a leitura deste livro que reúne artigos científicos importantes voltados para 
a formação e para educação continuada dos membros da equipe de enfermagem, 
esse conjunto articulado de forma organizada e aperfeiçoada tenta aproximar a 
ciência da prática e assim, tornar a investigação científica mais significativa.

Portanto, desejo a todos uma ótima leitura!

Marilande Carvalho de Andrade Silva
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VISIT TO MATERNITY: HEALTH EDUCATION 

ACTIVITY IN A COURSE FOR PREGNANT 

WOMEN

INTRODUÇÃO

Visitar e estabelecer vínculo com a 
maternidade na qual será realizado o parto 
e atendimentos nos casos de intercorrências 
durante o pré-natal, é um direito de todas 
as gestantes que recebem a assistência do 
Sistema Único de Saúde (SUS), conforme 
preconiza a Lei Federal nº 11.634, de 27 
de dezembro de 2007, Art. 1º itens I e II. 
Nesse sentido, a vinculação da gestante 
com a maternidade, também faz parte da 
Rede Cegonha, estratégia do Ministério da 
Saúde, instituída no âmbito do (SUS) pela 
Portaria nº 1.459, de 24 de junho em 2011, 
que apresenta como objetivo: coordenar uma 
rede de cuidados para assegurar os direitos 
reprodutivos, atenção humanizada a gravidez, 
parto e puerpério bem como para as crianças, 
assegurar direito ao nascimento seguro, 
crescimento e desenvolvimento saudável 
(BRASIL, 2013).

Em uma breve retrospectiva, destaca-se 
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que, o Programa de Assistência Integral à Saúde da Mulher (PAISM) foi implementado 
pelo Ministério da Saúde em 1984, em resposta às reivindicações de movimentos 
sociais e de mulheres. Influenciado pelas características da nova política de saúde, 
o programa incluía “ações educativas, preventivas, de diagnóstico, tratamento e 
recuperação, abrangendo a assistência à mulher em clínica ginecológica, no pré-
natal, parto e puerpério, no climatério, em planejamento familiar, DST, câncer de 
colo de útero e de mama” (BRASIL, 2011, p.17). 

O posicionamento do movimento feminista era à época contra ao olhar limitado 
dos programas que enxergavam a mulher apenas sob a ótica da concepção no 
período gravídico-puerperal. Esse movimento viabilizou algumas questões para 
serem agregadas à agenda da política nacional, a exemplo, a discussão das 
desigualdades de condições de vida e relações de gênero, problemas de sexualidade 
e questões trabalhistas, dentre outros. A discussão das políticas então passou a se 
assentar na perspectiva das mudanças nas relações de gênero (BRASIL, 2011).

Sendo assim, a saúde da mulher tornou-se prioridade para o governo em 
1998. Intervenções realizadas entre 1998 e 2002 foram avaliadas para buscar 
avanços e soluções de problemas, porém se priorizava ainda a saúde reprodutiva 
e a redução de mortalidade materna. Uma análise pós-estruturalista de gênero e 
sexualidade, o movimento feminista das últimas décadas do século XX passou a 
requerer a integração de outras questões, como gênero, trabalho, desigualdade e 
sexualidade nas políticas de saúde da mulher e, com isso, a criação da Secretaria 
de Políticas para Mulheres (SPM), teve início em 2003, possibilitando um avanço 
nestas políticas. (GALVÃO; DÍAZ, 1999; FREITAS et al., 2009, BRASIL, 2011).

Em resposta às protestações para o melhor atendimento, o Programa Nacional 
de Assistência Integral à Saúde da Mulher (PNAISM) objetivou o cuidado do gênero 
feminino a partir dos princípios doutrinários do SUS, mediante ações de promoção, 
prevenção e tratamento da saúde, priorizando dessa forma, os direitos sexuais e 
reprodutivos, o combate à violência doméstica e sexual, o tratamento de HIV/AIDS 
e doenças crônicas não transmissíveis (BRASIL, 2011, MACHADO, 2016).

 Diante disso, entende-se que, as mudanças para a maternidade constituem-
se uma área de grande valor da intervenção dos enfermeiros. Uma alteração 
para que a pessoa associe um novo conhecimento, modifique um comportamento 
e também a definição de si no seu contexto social. Gera, frequentemente, uma 
mudança e, consequentemente, uma adaptação a uma nova realidade.  Sendo 
assim, os cuidados de enfermagem devem centrar-se no ser humano que, durante 
o seu ciclo de vida, é confrontado com a vivência de transições que o colocam em 
situações de maior vulnerabilidade e risco para a saúde (Meleis, 2010).

A transição para a maternidade oferece oportunidades únicas de intervenção 
do enfermeiro. Estas devem ser compreendidas como fundamentais para que 
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esta transição ocorra de forma saudável, contribuindo para um ajustamento 
mais adequado à maternidade e atitudes mais positivas (GRAÇA; FIGUEIREDO; 
CONCEIÇÃO, 2011).

Desta forma, por acreditar que as ações de Educação em Saúde são 
ferramentas eficazes durante o pré-natal, o Curso para Gestantes do Ambulatório 
Escola da Faculdade Arthur Sá Earp Neto tem organizado as visitas a maternidade. 
Vale destacar que o Curso para Gestantes é realizado semanalmente conta com a 
participação de uma enfermeira professora do cenário e os acadêmicos do Curso de 
Graduação em Enfermagem, apresenta em seu bojo os seguintes temas: cuidados 
higiênicos com recém-nascido; amamentação; parto; planejamento familiar; sinais de 
alerta com recém-nascido prevenção de acidentes doméstico; visita a maternidade; 
ensaio fotográfico. Esses assuntos são distribuídos em cinco encontros, que podem 
ser realizados ao longo do pré-natal. É aberto a todas gestantes e acompanhantes 
independente se recebem a assistência ao pré-natal no Ambulatório Escola. 

O presente estudo apresenta o seguinte objetivo: Descrever o resultado da 
prática de ensino aprendizagem da visita a maternidade escola por um grupo de 
gestantes e acompanhantes no município de Petrópolis/RJ.

A metodologia do estudo: trata do relato de experiência da prática de 
ensino aprendizagem da visita a maternidade escola por um grupo de gestantes e 
acompanhantes no município de Petrópolis/RJ. Esse estudo faz parte de um projeto 
de pesquisa intitulado: ”Maternidade e seus significados: a construção de uma nova 
fase na vida da mulher”. Aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Faculdade 
Arthur Sá Earp Neto no dia 25 de maio de 2018 com número do parecer 2.765.790 e 
CAAE: 90479318.3.0000.5245, respeitando os princípios da Resolução 466/12 que 
trata de pesquisa envolvendo seres humanos. Os dados foram coletados entre os 
meses de agosto e setembro de 2018.  

Para realização dessa atividade que como foi descrito anteriormente ocorre 
dentro do Curso para Gestantes, foi acordado com elas uma data para ida a 
maternidade, onde a enfermeira chefe do setor juntamente com os residentes de 
enfermagem obstétrica realizam todo percurso pela maternidade.

Nesse sentido, gestantes e acompanhantes recebem orientações importantes 
sobre a dinâmica de funcionamento do serviço, desde o balcão onde serão 
recepcionadas até o local do parto e pós-parto.

Esse momento é válido também para os acadêmicos de Enfermagem que 
de acordo com a matriz curricular ainda não passaram por essa etapa do estágio 
supervisionado. Com isso, tem a possibilidade de já se ambientarem com o futuro 
setor que receberão treinamento.

Após a visita, além de fotos e lanches os visitantes tem a oportunidade de retirar 
as dúvidas e registrar ansiedades e medos. É momento oportuno para descontruir 
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conceitos errôneos sobre o momento tão esperado do nascimento. Além disso, o 
vínculo com a equipe que as recebe é estabelecido nesse momento.

As visitas a maternidade acontecem desde de 2017 a cada mês um novo grupo 
de gestantes tem a oportunidade de conhecer o local do nascimento do filho. Em 
média o percurso dura 30 minutos. O fato de poder levar o acompanhante também 
tem sido proveitoso, pois orientações importantes são oferecidas a esse grupo que 
auxiliam bastante apoiando a parturiente.

Como resultados: Nota-se que, a proposta de vinculação por meio da visita a 
maternidade trouxe benefícios para as gestantes e acompanhantes e momento de 
aprendizagem aos discentes. Ao conhecerem os espaços e os profissionais que as 
receberão estabeleceu-se aproximação e acolhimento. Destaca-se que durante a 
visita, ao dar voz as mulheres medos e ansiedades são desconstruídas. Conhecer 
a sala de parto, os dispositivos que auxiliam no trabalho de parto tais como: bola 
suíça, banqueta, massagem, banho de aspersão, barras entre outros mostram que 
o que viram durante os encontros do Curso de Gestantes de fato são estratégias 
utilizadas

Durante o processo do trabalho de parto, mostra-se relevante a atuação 
do Enfermeiro em oferecer à parturiente atenção necessária, estimulando o 
autocuidado. Além disso, um cuidado que o profissional deve se ater para auxiliar 
na dilatação é incentivar que a gestante deambule, seja no corredor do hospital, ou 
até no próprio quarto da maternidade. Vale destacar que, quanto mais esta puder 
deambular, mais contribuirá para o progresso de sua atividade uterina, amenizando, 
com isso, o desconforto. O auxílio do profissional ou de algum familiar para ajudá-
la, segurando sua mão é fundamental para ela (CARVALHO, 2015).

A utilização de cremes ou óleos corporais para a massagem corporal, também 
é considerado um método não farmacológico significativo, pois servem como 
auxílio para melhor deslizar as mãos, sendo de grande valia fazê-lo em toda região 
escapular e lombar. Na barriga, pode ser realizado em direcionamento pélvico ou 
circular, de forma leve ou firme, realizando pressão ou vibração, proporcionando 
relaxamento. É necessário que a gestante permaneça sentada, com a melhor 
posição que encontrar, de modo que fique ereta (ROCHA; FONSECA, 2010).

Outra opção de técnica não farmacológica é o banho quente, o qual provoca 
relaxamento muscular devido à vasodilatação periférica. A gestante pode permanecer 
sentada, deixando no primeiro momento a água cair-lhe nas costas, aliviando a 
tensão. E no segundo momento, massageando a barriga, deixando a água cair 
sobre ela (RITTER, 2012).

A barra de acessibilidade com o auxílio profissional, segurando na barra, 
possibilita que esta fique agachada, realizando a posição de cócoras, deixando 
também que a água caia sobre suas costas, promovendo assim o relaxamento 
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e alívio de sua dor, além de possibilitar a amplitude de movimentos, auxiliando 
o encaixe do bebê na região pélvica. Ainda, sobre a questão do posicionamento, 
deve-se respeitar a escolha de posicionamento da parturiente, explicando-lhe, 
entretanto, que deve evitar a posição dorsal. Em relação aos momentos em que 
esta estiver ou desejar permanecer no leito, deve-se orientá-la a se lateralizar 
para o lado esquerdo, em posição de Sims, a fim de melhorar o aporte respiratório 
(CARNEIRO et al., 2015).

A visita a maternidade é uma atividade de Educação em Saúde valiosa durante 
o pré-natal, pois as mulheres são orientadas sobre as boas práticas para o parto e 
nascimento E, para tal, a Residência de Enfermagem Obstétrica, possui participação 
fundamental para a conquista dessas práticas no cenário desse estudo.

Diante dessa experiência, a conclusão é que ao realizar uma atividade 
extramuros com as gestantes e acompanhante e os acadêmicos de enfermagem foi 
estabelecido vínculo com a maternidade e a equipe profissional. Essa estratégia é 
relevante, pois um canal de comunicação foi estabelecido favorecendo uma relação 
linear entre quem aprende e quem ensina. E nesse processo foi notório que todos 
podem aprender e ensinar de forma descontraída e acolhedora.
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